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Terça-feira  

Sindsep/MA participa da 6ª Plenária Estadual da Fetram 

O Sindsep/MA participou no 
último sábado, 21, através dos di-
retores Raimundo Pereira 
(Presidente), Cleonice Rocha (Vice-
presidente), Valter Cezar 
(Secretaria de Comunicação) e Ma-
noel Lages (Secretaria de Adminis-
tração, Patrimônio e Finanças), da 
6ª Plenária Estadual da Fetram, 
que teve como temário "Respeito e 

Valorização ao Servidor como Ga-
rantia de um Serviço Público de 
Qualidade". 

A Plenária teve como foco 
principal discutir a conjuntura naci-
onal e local, fazendo os parâme-
tros necessários para o universo do 
funcionalismo público municipal. 
Entre outros pontos existentes na 
programação, estava ainda a dis-

cussão de uma possível reformula-
ção estatutária da entidade.  

O evento aconteceu no Cele-
bre Eventos, em São Luís, e contou 
com a participação de representan-
tes dos servidores municipais de 
vários municípios, além da presen-
ça de autoridades, representantes 
sindicais e atores políticos do Ma-
ranhão. 

Presidente da Geap é convidado a explicar reajuste em planos 
de saúde de servidores 

O presidente do Conselho 
de Administração da Geap Auto-
gestão em Saúde, Marcus Vinícius 
Severo de Souza Pereira, participa 
hoje, terça-feira (24) de audiência 
pública na Comissão de Transpa-
rência, Governança, Fiscalização e 
Controle e Defesa do Consumidor 

(CTFC) para esclarecer os recen-
tes aumentos das mensalidades e 
a coparticipação nos planos de 
saúde dos servidores públicos 
federais do Executivo. Também 
foi convidado o defensor nacional 
de Direitos Humanos da Defenso-
ria Pública da União (DPU), Edu-

ardo Nunes de Queiroz. 
A iniciativa da audiência é 

do senador Randolfe Rodrigues 
(Rede-AP). Ele explica que a Geap, 
segundo dados de sua própria pá-
gina na internet, tem mais de 600 
mil beneficiários, sendo que quase 
metade é da faixa etária acima de 
60 anos. 

Randolfe acrescenta que, 
nos últimos três anos, os reajustes 
no plano foram de aproximada-
mente 80%, enquanto a inflação 
acumulada no período foi de me-
nos de 12%. 

A audiência terá caráter in-
terativo, com a possibilidade de 
participação popular.  

A audiência está marcada 
para 10h, na sala 2 da Ala Nilo Co-
elho. 

Fonte: Agência Senado 
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Governo e empresas de saúde se unem para privatizar o SUS 

A transferência de recursos 
do Sistema Único de Saúde (SUS) 
para financiar o atendimento de 
atenção de Alta Complexidade 
dos planos privados de saúde é 
uma das propostas que está sen-
do debatida pelo atual governo 
ilegítimo e golpista de Michel Te-

mer (MDB-SP) com os empresários 
do setor. Segundo apresentação 
feita por Alceni Guerra, ex-
ministro da Saúde no governo Fer-
nando Collor e ex-deputado fede-
ral pelo DEM, a meta seria garantir 
que metade da população deixe 
de ser atendida de forma pública, 
gratuita e universal e passe a pa-
gar pelo atendimento privado nos 
planos de saúde. 

A proposta, debatida no últi-
mo dia 10 de abril, em Brasília, 
contou com a participação da Fe-
deração Brasileira de Planos de 
Saúde (Febraplan), do Ministério 
da Saúde, de deputados e senado-
res. Em São Paulo, nas próximas 
semanas, há pelo menos dois 
eventos marcados entre os empre-

sários da saúde e representantes 
de países como, Estados Unidos, 
Reino Unido, entre outros, para 
debater propostas que limitem o 
acesso público ao atendimento de 
saúde. 

Em nota, a CUT e demais 
centrais sindicais condenaram as 
iniciativas do empresariado e de-
nunciaram mais este ataque do 
governo ilegítimo de Temer aos 
direitos da população. “O conteú-
do da proposta é a destruição do 
Sistema Único de Saúde (SUS) en-
quanto garantia do Estado ao 
acesso das políticas de saúde para 
todos os cidadãos, e um ataque 
frontal aos direitos humanos dos 
brasileiros.” 

Fonte: CUT 

 

Ao Amor Antigo 
 

Por Carlos Drummond de Andrade 

O amor antigo vive de si 

mesmo,  

não de cultivo alheio ou 

de presença. 

Nada exige nem pede. Na-

da espera, 

mas do destino vão nega a 

sentença. 

 

O amor antigo tem raízes 

fundas, 

feitas de sofrimento e de 

beleza. 

Por aquelas mergulha no 

infinito, 

e por estas suplanta a natu-

reza. 

 

Se em toda parte o tempo 

desmorona 

aquilo que foi grande e des-

lumbrante, 

a antigo amor, porém, 

nunca fenece 

e a cada dia surge mais 

amante. 

Mais ardente, mas pobre 

de esperança. 

Mais triste? Não. Ele ven-

ceu a dor, 

e resplandece no seu canto 

obscuro, 

tanto mais velho quanto 

mais amor. 


